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RESUMO: O design instrucional (DI) é 
uma abordagem essencial na concepção e 
implementação de materiais educacionais 
eficazes. Neste artigo, analisaremos 
práticas relevantes no campo do design 
instrucional, destacando suas vantagens 
e desvantagens, contextualizando o papel 
do profissional designer instrucional no 
cenário educacional, destacando que o 
profissional de DI engloba estratégias 
para criar experiências de aprendizagem 
significativas e eficazes. Isso inclui a análise 
de necessidades, o desenvolvimento 
de objetivos educacionais, a seleção de 
métodos e materiais, e a avaliação contínua 
do processo de ensino-aprendizagem. 
Práticas modernas muitas vezes 
incorporam tecnologias educacionais, 

abordagens baseadas em competências 
e métodos participativos. Será abordado 
ainda, as vantagens do Design Instrucional 
que incluem a personalização do ensino, 
a promoção da retenção de conhecimento 
e a adaptação a diferentes estilos de 
aprendizagem, bem como desafios que 
podem surgir, como a necessidade de 
atualização constante devido à evolução 
tecnológica e a complexidade na mensuração 
do impacto real no aprendizado. O designer 
instrucional desempenha um papel crucial 
na efetividade do processo educacional. 
Ele combina conhecimentos pedagógicos, 
habilidades de design e compreensão das 
tecnologias educacionais. Além de criar 
materiais instrucionais, esse profissional 
atua como facilitador, colaborando com 
educadores, especialistas em conteúdo e 
tecnólogos para desenvolver abordagens 
de ensino inovadoras e alinhadas aos 
objetivos educacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Design. Instrucional. 
Ensino. Habilidades. 
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ABSTRACT: Instructional design (ID) is an essential approach in designing and implementing 
effective educational materials. In this article, we will analyze relevant practices in the field of 
instructional design, highlighting their advantages and disadvantages, contextualizing the role 
of the professional instructional designer in the educational scenario, highlighting that the ID 
professional encompasses strategies to create meaningful and effective learning experiences. 
This includes needs analysis, development of educational objectives, selection of methods 
and materials, and continuous evaluation of the teaching-learning process. Modern practices 
often incorporate educational technologies, competency-based approaches, and participatory 
methods. It will also address the advantages of Instructional Design, which include personalizing 
teaching, promoting knowledge retention and adapting to different learning styles, as well 
as challenges that may arise, such as the need for constant updating due to technological 
evolution and complexity in measuring the real impact on learning. The instructional designer 
plays a crucial role in the effectiveness of the educational process. It combines pedagogical 
knowledge, design skills and understanding of educational technologies. In addition to creating 
instructional materials, this professional acts as a facilitator, collaborating with educators, 
content experts and technologists to develop innovative teaching approaches aligned with 
educational objectives. 
KEYWORDS: Design. Instructional. Teaching. Skills. 

INTRODUÇÃO 
O presente trabalho teve como metodologia a revisão bibliográfica realizada a partir 

dos conteúdos abordados nesta componente curricular e tem como objetivo abordar as 
práticas de Design Instrucional (DI), destacando as vantagens e desvantagens associadas 
a essas técnicas, além de analisar o papel crucial do profissional designer instrucional no 
contexto da educação. 

Exploramos como o Design Instrucional visa otimizar o processo de aprendizagem, 
considerando aspectos pedagógicos, tecnológicos e cognitivos. Ao compreender as 
implicações dessas práticas, podemos avaliar seu impacto na eficácia do ensino e no 
desenvolvimento de competências.

Destacamos ainda o fato que o Design Instrucional (DI) é uma abordagem pedagógica 
que visa criar ambientes de aprendizagem eficazes, alinhando estratégias instrucionais com 
objetivos educacionais. Neste contexto, o profissional designer instrucional desempenha 
um papel central, integrando teorias da aprendizagem, tecnologias educacionais e práticas 
pedagógicas. Abordaremos ainda como essas práticas do DI influenciam a eficácia do 
ensino e a formação de indivíduos em diversos contextos educacionais.
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PRÁTICAS SOBRE DESIGN INSTRUCIONAL
O Design Instrucional é um campo dinâmico que incorpora diversas abordagens, 

dependendo do contexto educacional. De acordo com Savioli (2020,19), o Design 
Instrucional é responsável pela criação de experiências de ensino que sejam adequadas 
a recursos de aprendizagens, sendo eles tecnológicas ou não, onde o mesmo leva em 
consideração uma análise de público, com seus respectivos objetivos de aprendizagem. 

Além do modelo ADDIE, outras metodologias, como o SAM (Successive 
Approximation Model), têm ganhado destaque, onde a análise de necessidades é a pedra 
angular, envolvendo uma pesquisa aprofundada sobre o público-alvo, seus estilos de 
aprendizagem e as demandas específicas do ambiente educacional. A criação de materiais 
instrucionais não se limita apenas a conteúdos textuais; o uso de multimídia, simulações e 
gamificação tem se mostrado eficaz para o máximo de envolvimento dos alunos.

As práticas relacionadas ao profissional de DI têm evoluído significativamente, 
adaptando-se às demandas da educação contemporânea. O primeiro componente crucial 
nessas práticas é a análise de necessidades. Antes de criar qualquer material educacional, 
é imperativo compreender as características do público-alvo, identificar lacunas de 
conhecimento e entender os objetivos educacionais. Essa fase orienta todo o processo 
subsequente, garantindo que os recursos desenvolvidos atendam de maneira precisa e 
eficaz às demandas específicas do aprendiz.

A definição clara de objetivos educacionais representa outro pilar fundamental: 
Estabelecer metas específicas e mensuráveis orienta o design de atividades e avaliações, 
proporcionando uma estrutura sólida para a condução do ensino. O alinhamento entre os 
objetivos educacionais, as atividades propostas e as avaliações é um aspecto crítico para 
garantir a coerência e a relevância do material instrucional.

Na seleção de métodos e materiais, práticas contemporâneas muitas vezes 
incorporam tecnologias educacionais. Plataformas de aprendizagem online, simulações 
interativas e recursos multimídia proporcionam um ambiente dinâmico e envolvente. Essa 
integração não apenas atende à preferência dos alunos por abordagens tecnológicas, mas 
também permite a personalização do aprendizado, adaptando-se a diferentes estilos e 
ritmos de aprendizagem.

A avaliação contínua é um aspecto central das práticas de Design Instrucional. A 
coleta de dados durante o processo educacional oferece insights valiosos sobre a eficácia 
do design instrucional, permitindo ajustes em tempo real. A utilização de feedbacks 
formativos, testes diagnósticos e análise de métricas de engajamento do aluno contribui 
para a melhoria contínua, garantindo que o material educacional evolua conforme as 
necessidades identificadas ao longo do tempo.

Embora essas práticas ofereçam benefícios significativos, é importante reconhecer 
as desvantagens associadas ao Design Instrucional. A constante evolução tecnológica 
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implica em desafios, exigindo que os profissionais estejam atualizados e prontos para 
integrar novas ferramentas educacionais. Além disso, a complexidade na mensuração 
do impacto real no aprendizado pode representar um obstáculo, tornando essencial o 
desenvolvimento de métricas e indicadores eficazes.

VANTAGENS E DESVANTAGENS DESSAS PRÁTICAS
O Design Instrucional (DI) desempenha um papel central na criação de experiências 

educacionais impactantes. Suas práticas eficazes têm como objetivo principal promover 
engajamento sustentável e estimular a aprendizagem colaborativa. No entanto, como 
qualquer abordagem, há vantagens e desvantagens associadas a essas práticas. 
Inicialmente, citaremos duas vantagens de tais práticas:

Engajamento Sustentável
No universo do Design Instrucional (DI), o engajamento sustentável é um princípio 

essencial que busca manter os alunos motivados e participativos ao longo de suas jornadas 
educacionais. O DI vai além da simples transmissão de informações, procurando criar 
experiências de aprendizagem que estimulem a curiosidade e o interesse dos alunos de 
forma contínua. Uma variedade de estratégias contribui para esse engajamento duradouro. 

A incorporação de recursos multimídia, como vídeos interativos, simulações e jogos 
educacionais, é uma prática comum no DI. Esses elementos não apenas cativam a atenção 
dos alunos, mas também oferecem abordagens diversificadas para a compreensão de 
conceitos, atendendo a diferentes estilos de aprendizagem. Além disso, a personalização do 
conteúdo, adaptando-o às necessidades individuais dos alunos, contribui significativamente 
para o engajamento sustentável, pois torna a experiência educacional mais relevante e 
significativa para cada estudante. 

O uso de plataformas online interativas também desempenha um papel crucial. 
Fóruns de discussão, salas de chat e atividades colaborativas online incentivam a 
participação ativa dos alunos. Essas ferramentas não apenas ampliam a interação entre 
os estudantes, mas também proporcionam um ambiente de aprendizagem socialmente 
envolvente, onde as trocas de ideias e experiências são valorizadas.

Aprendizagem Colaborativa:
Outro pilar fundamental do DI é a promoção da aprendizagem colaborativa: 

Reconhecendo a importância das habilidades sociais e da colaboração no mundo 
contemporâneo, as práticas de DI buscam criar oportunidades para que os alunos aprendam 
uns com os outros. Isso vai além da mera interação entre colegas, abraçando atividades 
que exigem a colaboração ativa na construção do conhecimento.
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Segundo Filatro (2004), a profissão de DI envolve a ação intencional e sistemática 
de ensino, envolvendo o planejamento, desenvolvimento, juntamente com a utilização de 
métodos, técnicas, atividades, materiais, eventos e produtos educacionais, como forma de 
facilitação da aprendizagem.

Projetos em grupo, discussões em sala de aula e ferramentas colaborativas 
online são elementos frequentemente incorporados no DI para promover a aprendizagem 
colaborativa. Essas práticas não apenas desenvolvem habilidades interpessoais, mas 
também estimulam a reflexão crítica e a resolução de problemas em conjunto. Ao enfrentar 
desafios e compartilhar perspectivas, os alunos ampliam suas compreensões e constroem 
conhecimento de maneira mais profunda e holística. De forma complementar iremos 
elencar agora, duas desvantagens das práticas de DI:

Desafios de Implementação:
A implementação efetiva de práticas de Design Instrucional enfrenta diversos 

desafios, muitos dos quais estão relacionados à resistência à mudança e à complexidade 
do processo. Educadores, frequentemente habituados a métodos tradicionais de ensino, 
podem encontrar dificuldades em adotar abordagens inovadoras. A necessidade de 
treinamento constante para os professores, visando familiarizá-los com novas tecnologias 
e estratégias pedagógicas, é um desafio que demanda tempo e esforço.

Além disso, a adaptação de currículos existentes para incorporar elementos do DI 
pode ser uma tarefa complexa. A sincronização entre as práticas de DI e as estruturas 
curriculares estabelecidas muitas vezes requer uma revisão abrangente, o que pode gerar 
resistência por parte de algumas instituições educacionais.

A garantia de que todas as partes interessadas, incluindo alunos, educadores e 
administradores, estejam alinhadas com os objetivos e métodos do DI é fundamental 
para superar esses desafios. Estratégias de comunicação eficazes e programas de 
capacitação bem elaborados são elementos-chave para vencer a resistência e garantir 
uma implementação bem-sucedida.

Custos Associados
Os custos associados à implementação de práticas avançadas de Design Instrucional 

podem ser substanciais e representam uma consideração crítica para muitas instituições 
educacionais. A incorporação de tecnologias educacionais de ponta, a aquisição de 
plataformas de aprendizagem online e a manutenção de infraestruturas digitais eficientes 
podem gerar custos significativos.

Além do investimento inicial em hardware, software e treinamento, há também 
despesas contínuas relacionadas à atualização constante de tecnologias e conteúdos. 
A rapidez com que as inovações tecnológicas ocorrem requer uma dedicação constante 



Ciências humanas em perspectiva: Reflexões sobre cultura, sociedade e 
comportamento 3

Capítulo 9 116

de recursos financeiros para manter o DI alinhado com as tendências educacionais em 
evolução.

A equação entre custos e benefícios é um fator crítico a ser considerado. Instituições 
com orçamentos limitados podem enfrentar dificuldades em justificar os investimentos 
necessários para a implementação plena do DI. Estratégias de planejamento financeiro a 
longo prazo, parcerias com empresas e organizações, e busca por soluções mais acessíveis 
são abordagens que podem ajudar a mitigar os custos associados ao Design Instrucional.

O PROFISSIONAL DESIGNER INSTRUCIONAL NO CONTEXTO DA 
EDUCAÇÃO

No panorama educacional contemporâneo, o papel do profissional Designer 
Instrucional (DI) emerge como fundamental na busca por experiências de aprendizagem 
significativas e eficazes. Este especialista é o arquiteto por trás da construção de estratégias, 
materiais e ambientes que potencializam o processo educacional, amalgamando pedagogia 
e design de maneira única. No universo do profissional de DI, Nakano (2019) salienta que 
é importante destacar que a análise das necessidades de aprendizagem tem como objetivo 
levantar as demandas por educação de uma instituição, de um grupo ou de indivíduos.

Sendo assim, o DI atua como um facilitador, colaborando com educadores, 
especialistas em conteúdo e tecnólogos para desenvolver abordagens inovadoras e 
alinhadas aos objetivos educacionais. Uma das principais responsabilidades é a análise 
das necessidades de aprendizagem, entendendo o perfil do público-alvo e identificando 
lacunas de conhecimento. Esse profissional desempenha um papel crucial na definição 
de objetivos educacionais claros e mensuráveis, garantindo que o design instrucional seja 
direcionado para alcançar resultados concretos.

A expertise do Designer Instrucional vai além do simples desenvolvimento de 
materiais. Ele incorpora metodologias ativas, personalização do conteúdo e estratégias 
de avaliação contínua para criar experiências que vão ao encontro dos diferentes estilos 
de aprendizagem. A integração de tecnologias educacionais, como plataformas de 
aprendizagem online e recursos interativos, torna-se parte integrante desse processo, 
possibilitando o acesso a recursos diversificados e personalizados.

A colaboração é uma característica central do trabalho do Designer Instrucional. 
Trabalhando em conjunto com educadores, esse profissional compreende as nuances do 
conteúdo e adapta estratégias pedagógicas para otimizar a transmissão de conhecimento. 
Além disso, ele facilita a interação entre os alunos, promovendo a aprendizagem colaborativa 
por meio de projetos em grupo, fóruns online e outras atividades que incentivam a troca 
de ideias.

Outro aspecto crucial é a capacidade de adaptação do Designer Instrucional. Em 
um cenário educacional em constante evolução, esse profissional mantém-se atualizado 



Ciências humanas em perspectiva: Reflexões sobre cultura, sociedade e 
comportamento 3

Capítulo 9 117

com as últimas tendências em tecnologia e pedagogia. Ele compreende a importância da 
flexibilidade e da resposta rápida às mudanças para garantir a relevância contínua das 
práticas de design instrucional.

No entanto, o profissional Designer Instrucional não está isento de desafios. A 
necessidade de equilibrar inovação com recursos disponíveis, lidar com a resistência 
à mudança e garantir a eficácia real das estratégias implementadas são desafios que 
demandam habilidades interpessoais e uma compreensão profunda dos contextos 
educacionais específicos.	

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluímos este trabalho destacando não apenas a importância das práticas de 

Design Instrucional, mas também sua constante evolução para atender às demandas 
educacionais em transformação. O equilíbrio entre teorias pedagógicas, tecnologias 
inovadoras e estratégias instrucionais eficazes é fundamental para criar experiências de 
aprendizagem que não apenas transmitam informações e a consequente construção do 
conhecimento, mas também inspirem e capacitam os alunos para os desafios futuros. Tais 
desafios de implementação do design instrucional e os custos associados representam 
obstáculos substanciais no caminho. No entanto, com uma abordagem cuidadosa, 
investimento em capacitação e planejamento financeiro estratégico, é possível superar 
essas barreiras e colher os benefícios de práticas instrucionais inovadoras e eficazes.

Finalizamos reconhecendo a complexidade desse campo, onde se torna evidente 
que o profissional designer instrucional desempenha um papel central na definição do 
futuro da educação, proporcionando um ambiente de aprendizagem dinâmico e eficiente.

REFERÊNCIAS
Filatro, A. (2020). Design Instrucional na Prática. Pearson Prentice Hall.

Nakano, Natália (2019). Princípios do Design da informação na Curadoria Digital de Ambiente Virtual de 
Aprendizagem sob a perspectiva da Ciência da Informação. Tese de doutorado Universidade Estadual 
Paulista (UNESP). Marília. Disponível em: https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/181518/
nakano_n_dr_mar. pdf?sequence=3&isAllowed=y. Acessado em 28 de janeiro de 2022.

Savioli, C e Torezani, G. (2020). Design Instrucional e Negócio Digital: Como planejar, produzir e 
publicar um negócio virtual educacional. Brasília: Clube de Autores.




